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Introdução: A sífilis é um antigo problema de saúde pública, conhecida há mais de 500 anos. Apesar 

das medidas de prevenção e das opções de tratamento acessíveis e eficazes, a sífilis continua sendo 

um desafio. Constitui uma Infecção Sexualmente Transmissível curável e exclusiva do ser humano, 

causada pela bactéria Treponema pallidum. Quando não tratada, evolui para estágios de gravidade 

variada, podendo acometer diversos órgãos e sistemas do corpo. Pode apresentar várias manifestações 

clínicas e diferentes estágios (sífilis primária, secundária, latente e terciária) e são divididas em 3 

tipos: a sífilis congênita, sífilis em gestante e sífilis adquirida ou não específica. Objetivo: Mapear a 

distribuição espacial dos casos de sífilis adquirida na Superintendência Regional de Saúde de Montes 

Claros. Materiais e Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, retrospectivo, descritivo. O 

estudo buscou descrever o cenário espacial da sífilis adquirida nos 54 municípios da região, no 

período entre os anos de 2016 e 2020, a partir das notificações do agravo no banco de dados 

secundários do Sistema de Informação de Agravos de Notificação. Foram calculadas as taxas de 

prevalência da série histórica estudada e de detecção para cada ano, e apresentadas em ilustração 

geoespacial através do software Open Source Geospatial para ilustração técnica da distribuição 

geográfica dos casos notificados naquela região. A análise espacial foi realizada a partir da 

prevalência apresentada no período para a região e das taxas de detecção dos casos ao longo dos anos 

que foi aqui estratificada em quartis, sendo Q1 (=0), Q2 (0-17,9), Q3 (17,9-42,9) e Q4 (42,9-368,3), 

apresentadas através de mapas de geoprocessamento com gradiente de concentração dos casos. 

Resultados: Foram avaliadas 1613 fichas de notificação de sífilis adquirida. A prevalência na série 

histórica estudada foi de 148,3/100 mil habitantes. A taxa de detecção calculada nos anos apresentou 

evolução ascendente entre os anos de 2016 até atingir um notório pico no ano de 2018, mostrando 

maior concentração dos casos no polo regional. Destaca-se ainda uma redução expressiva na taxa de 

detecção nos anos 2019 e 2020, redução de 31,4% em 2019 e 23,7% em 2020. Vale ressaltar que 

dezesseis municípios (29,6%) dentro da região estudada não apresentaram nenhuma notificação ao 

longo de todo período 2016-2020. Conclusão: Espera-se que o conhecimento sobre o cenário espacial 
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de distribuição dos casos da sífilis adquirida possa contribuir com a construção coerente e assertiva 

do planejamento em saúde no campo da epidemiologia, assistencial, da gestão e ensino, subsidiando 

a elaboração e priorização de estratégias efetivas de gestão. Vale compreender as razões de 30% dos 

municípios da região se manterem silenciosos com relação à detecção de casos. 
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